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Notas de Desespero: Kierkegaard, Elliott Smith 
e a Busca pelo Sentido
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Resumo
Este artigo explora a intersecção entre a ansiedade existencial e a busca por significado 
na vida, utilizando as perspectivas de Søren Kierkegaard e a obra do músico Elliott 
Smith. A ansiedade é apresentada como uma condição inevitável da existência humana 
que se intensifica em momentos de crise e reflexão sobre a mortalidade, liberdade e 
solidão. A aceitação da responsabilidade e o confronto com a angústia são essenciais 
para alcançar a autenticidade. A obra de Smith é analisada como uma expressão 
da melancolia contemporânea, onde a tristeza se torna um elemento criativo e um 
meio de conexão com o público. Os autores sugerem que a psicoterapia deve facilitar 
a transformação da ansiedade em criatividade e descoberta pessoal. A dimensão 
espiritual é proposta como uma solução para a angústia tardomoderna, enfatizando a 
importância de um engajamento corajoso com a vida e as suas incertezas.
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Abstract
This essay explores the intersection between existential anxiety and the search for meaning 
in life, using the perspectives of Søren Kierkegaard and the work of musician Elliott Smith. 
Anxiety is presented as an inevitable condition of human existence, which is intensified 
in moments of crisis and reflection on mortality, freedom, and loneliness. Accepting 
responsibility and confronting anguish are essential to achieving authenticity. Smith’s work 
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is analyzed as an expression of contemporary melancholy, where sadness becomes a creative 
element and a form of connection with the audience. The authors suggest that psychotherapy 
should facilitate the transformation of anxiety into creativity and personal discovery. The 
spiritual dimension is proposed as a solution to late modern anguish, emphasizing the 
importance of a courageous engagement with life and its uncertainties.
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O que é um poeta? Um homem infeliz que esconde profundos tormentos no coração, 
mas cujos lábios se moldam de tal forma que suspiro ou grito que deles irrompa soa como 

uma bela música.
 Søren Kierkegaard (1843)

Introdução
A ansiedade é uma condição inevitável da existência humana, que se manifesta 

de maneira mais violenta e significativa em determinados momentos, como em 
crises pessoais, luto ou durante transições importantes. Pode surgir quando nos 
deparamos com aspectos fundamentais da nossa existência, como a consciência da 
própria mortalidade, da liberdade, da solidão ou da falta de sentido. Ainda que não 
seja possível eliminar as limitações impostas pela nossa existência, podemos escolher 
como enfrentar e lidar com essas limitações.

A atenção do pensamento fenomenológico-existencial voltou-se frequentemente 
para a ansiedade. Søren Kierkegaard introduziu a ideia de “autenticidade”, que apenas 
pode ser atingida pela aceitação da responsabilidade, pelo exercício da liberdade. 
Martin Heidegger defendia que é através da experiência individual de ansiedade que o 
sujeito se confronta com a liberdade e a finitude e, assim, escolhe o seu projecto de ser. 
O objecto da ansiedade não é algo em particular, mas sim o próprio estar-no-mundo 
(Dasein), a expressão da existência autêntica. Na ontologia heideggeriana, a ansiedade 
relaciona-se com o colapso dos significados vulgares e um estranho sentimento que daí 
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advém. Para Jean-Paul Sartre, quando alguém se absolve da sua condição de liberdade 
age de “má-fé”: fixa-se numa única forma de ser como fuga à angústia, que sempre 
acaba por se manifestar, mesmo que “mascarada”. A má-fé envolve inibição da assunção 
plena do ser humano tal qual ele é, cursando com um conjunto de manifestações 
comportamentais de fuga à angústia (Boris & Barata, 2017).

A fenomenologia aborda a ansiedade enquanto constructo multidimensional 
com elementos emocionais e existenciais que devem ser recuperados para melhor 
a tratar. Medard Boss e Ludwig Binswanger foram precursores na aplicação destas 
ideias à clínica psiquiátrica. Mais recentemente, Irvin Yalom (1980) argumentou que 
a ansiedade não reconhecida é causa frequente de psicopatologia.

Esta dissertação explora a intersecção entre filosofia, música e psicoterapia a 
partir da análise de duas obras distintas. Primeiro, Enten-Eller de Søren Kierkegaard 
desvenda a complexidade da escolha humana e a ansiedade existencial que daí emerge. 
Em seguida, Elliott Smith traduz esses conceitos filosóficos em música no seu terceiro 
álbum, Either/Or de 1997, uma reflexão da sua própria luta pessoal. Finalmente, há 
uma tentativa de transportar as ideias de Kierkegaard para o encontro psicoterapêutico, 
destacando a importância da subjectividade e da busca por autenticidade.

A obra de Kierkegaard enfatiza a importância da escolha individual e da 
aceitação da responsabilidade pessoal como caminhos para uma vida autêntica. 
No encontro psicoterapêutico, esses princípios podem ser utilizados para ajudar 
os pacientes a confrontarem suas próprias ansiedades e tomarem decisões mais 
conscientes e significativas nas suas vidas. A subjectividade assume um papel 
central no processo terapêutico.

A música de Elliott Smith serve como um meio de expressão dessas mesmas 
ansiedades existenciais, um veículo para uma compreensão mais visceral da luta 
pela autenticidade num mundo hostil. O álbum Either/Or encapsula a jornada de 
autoexploração e a busca por sentido do cantor, oferecendo um paralelo moderno e 
facilmente acessível às ideias de Kierkegaard.

Deste modo, a reflexão filosófica de Kierkegaard fornece a base teórica, a música 
de Smith oferece uma expressão visceral da angústia tardomoderna e a psicoterapia 
actua como um meio prático para ajudar os pacientes a navegarem os seus desafios 
numa procura pela vida autêntica e plena.
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O Enten-Eller de Søren Kierkegaard
Enten-Eller (em português, Ou-Ou), publicado pela primeira vez em 1843, é a 

obra-prima do dinamarquês Søren Kierkegaard. O livro parece ter sido vastamente 
influenciado pelo trajecto pessoal do autor. Embora tenha nascido numa família 
abastada, a juventude do filósofo foi assolada por tragédia com a morte precoce de 
vários dos seus irmãos. Em 1841, Kierkegaard tomou a decisão de quebrar o noivado 
com Regine Olsen, apesar de reconhecer o profundo amor que unia ambos. Sentia 
que a sua própria melancolia e a maldição da sua família condenariam a relação ao 
fracasso. Esta decisão levou-o a uma vida de isolamento e introspecção. 

Em Ou-Ou, Kierkegaard toma o papel de duas personagens. A primeira representa 
a atitude estética perante a vida com uma busca incessante pela novidade e pelo 
belo. O desespero emerge à medida que o sujeito se aproxima dos limites estéticos. 
Em “Diário de um Sedutor”, uma secção da primeira parte da obra, há um claro 
paralelismo entre a relação das personagens Johannes e Cordelia e o noivado falhado 
do filósofo: é a expressão poética da indecisão entre uma vida de prazer sensual 
ou a possibilidade de casamento e responsabilidades sociais. O segundo modo de 
existência representado é o ético, vivendo para os outros e para o que é considerado 
importante pela maioria. 

Kierkegaard propõe três fases de desenvolvimento para chegar ao Eu verdadeiro: 
estética, ética e religiosa (van Deurzen, 2017). Na fase estética, o objectivo é a 
procura individual do prazer. Não há lugar para a reflexão e vive-se egoisticamente. 
Ao perseguir a satisfação sensual, o aborrecimento emerge, instala-se a dúvida em 
relação à própria existência e o desespero torna-se inevitável. No estádio ético, a 
existência é guiada por um conjunto de deveres que se sobrepõe às próprias emoções 
ou pensamentos do sujeito. Por último, a atitude religiosa permite a construção de 
uma relação de confiança com o divino e, dessa forma, transcender os dados da 
existência rumo a uma vida de autenticidade. No entanto, a consciência da distância 
inatingível entre o sujeito e Deus é desesperante. 

Em última instância, qualquer atitude perante a vida culmina no desespero e não 
há uma razão para escolher uma em detrimento de outra. Assim, Kierkegaard foi um 
dos primeiros pensadores a articular a ideia que o sentido da vida pode ser alcançado 
através de um “salto de fé”, uma ruptura para o estádio religioso da existência.
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Nesse sentido, é relevante pensar a crença e a verdade. Kierkegaard definiu verdade 
como incerteza afirmada rapidamente num processo de apreensão da mais apaixonada 
introversão. Sartre apelidaria tal fenómeno de “má-fé”, como uma espécie de defeito 
existencial, mas Kierkegaard considerava o mecanismo maravilhoso. Quando 
se crê dessa forma, todo o esforço vem do indivíduo e Kierkegaard interessava-se 
particularmente pelo contributo do sujeito que acredita: não há glória em acreditar 
em algo se não existir papel activo na aquisição da crença. 

Kierkegaard introduziu a ideia de autenticidade, partindo do pressuposto que o 
indivíduo não pode ter uma definição fixa, cada pessoa é única e escapa à categorização. 
A individualidade é possível através da consciência de um processo que Kierkegaard 
chama de ironia (van Deurzen, 1999). Ao questionar e nulificar tudo o que parece 
estabelecido como óbvio, o sujeito ironista conclui que é um ignorante. O “concreto” 
é nada mais que um constructo artificial. A negação da realidade (aparentemente) 
objectiva pode conduzir à alienação, mas esta tomada de consciência tem um potencial 
libertador. A subjectividade e a liberdade assim adquiridas permitem ao indivíduo 
escolher o seu modo particular de ser no mundo. 

Tornar-se pessoa significa criar o seu próprio mundo e isso apenas é possível 
através da escolha. Perante as possibilidades futuras e a responsabilidade, a ansiedade 
emerge e a coragem é condição necessária para uma escolha verdadeira. Sem coragem 
há evitamento da realidade e submissão à norma sociocultural. A falha em enfrentar a 
realidade, em tentar o caminho da autenticidade, leva ao desespero. O conceito freudiano 
de “repressão” é muito similar a esta ideia (Kim, 2001). Um caminho possível é a defesa 
narcísica, quando o indivíduo assume a expectativa de ser tratado de forma especial; 
outra possibilidade é a trajetória borderline de quem espera ser resgatado por alguém.

Para Kierkegaard, a angústia (Angst) é a luta do Homem contra o não-ser (Teixeira, 
1997). O medo que aparece na experiência de angústia não vem da ameaça de morte 
em si mesma, mas da ambivalência em relação à ameaça em si, ou seja, da possível 
tentação em ceder-lhe. O desespero é o resultado da negação do Eu verdadeiro.

Kierkegaard via o desespero como o oposto da angústia: ou estamos abertos à 
possibilidade infinita e sentimos a tontura da angústia, ou nos fechamos a tudo e 
entramos em desespero (van Deurzen, 2017). Algures na nossa mundividência, temos 
que aprender a enquadrar a tensão entre esses dois estados mentais.
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Ao escolher, o Homem lança-se às contingências do existir (Feijoo, 2010). A 
ilusão aprisiona o ser humano, levando-o a acreditar que é o que de facto não é. 
Libertar-se significa reconhecer as suas ilusões e estar certo da sua vulnerabilidade. 
Kierkegaard afirma que toda e qualquer justificativa do Homem para não se apropriar 
da sua escolha trata-se de uma posição de não-liberdade. 

A culpa existencial surge já no pensamento do filósofo enquanto resultado do 
permanente emaranhamento nos outros; sentir culpa é compreender a necessidade de 
assumir responsabilidade pela escolha, sentir culpa simboliza o fim da inocência infantil.

Kierkegaard defende que o ser humano possui necessidade e capacidade de 
transcendência. Num campo de trabalho existencial, destaca a preponderância da 
dimensão espiritual do sujeito enquanto resposta válida para o problema do desespero. 
Sem assumir a sua espiritualidade, o indivíduo não pode resolver os seus dilemas 
existenciais mais profundos.

O Either/Or de Elliott Smith
Elliott Smith, cantautor norte-americano, nasceu em 1969 no Nebraska e viveu 

uma infância traumática. Os pais divorciaram-se quando tinha apenas 6 meses de 
idade, foi vítima de abuso pelo padrasto e, aos 13 anos, fugiu para casa do pai em 
Portland (Schultz, 2015). Forçado a enfrentar o mundo sem amarras, a sua identidade 
organizou-se em torno de solidão e desesperança. Cursou filosofia e foi influenciado 
pelo trabalho dos existencialistas, particularmente Kierkegaard e Dostoievski. A 
música surgiu como forma de ganhar acesso ao mundo, de ser reconhecido e amado; 
a sua arte permitia construir novas realidades. 

Em 1997, lançou o álbum Either/Or, inspirado no livro homónimo de Kierkegaard. 
As canções relacionam-se directa e indirectamente com o tema fulcral da obra, a 
escolha. Há um contraste entre a experiência estética e o ser ético, sendo que, de 
certa maneira, Smith expõe-se enquanto esteta, ao estilo de Johannes, com desejo de 
paixão, preocupação com o tempo e indecisão (Richey, 2015). 

Ao longo dos anos, o álcool e a heroína tornaram-se uma constante na vida de 
Smith. As substâncias eram um problema, ainda que antes tivessem sido uma solução 
pouco eficaz para dificuldades mais profundas. O fim de uma relação amorosa é o 
rastilho para ingressar numa casa de reabilitação, mas o tratamento acaba por fracassar. 
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A nova experiência de dor é insuportável e o consumo de substâncias anestesiantes 
aumenta. Smith faleceria em 2003, com apenas 34 anos, no que se presume um acto 
suicida com duas facadas no peito (Schultz, 2015).

Kierkegaard escreveu que a depressão era a sua amante mais fiel. Nesse mesmo 
timbre, Smith poetizou melodicamente a sua tristeza. Regressava sempre ao 
sofrimento por ser tudo o que conhecia.

Em Either/Or, a faixa Ballad of Big Nothing remete para a indiferença perante a 
vida, para um desejo passivo de desaparecer, um vazio pessimista. A balada é repleta 
de ironia Kierkegaardiana e o “big nothing” é a existência humana. Smith já não espera 
por nada de bom, é essa a falha da pessoa atormentada. Kierkegaard recomenda a 
ironia para que surja inquietação naquele que vive esteticamente (Feijoo, 2010); 
depois, poderá reconhecer-se no lugar em que se encontra, abrindo possibilidade ao 
conflito e à indecisão.

Em Rose Parade, o artista descreve um desfile sem emoção ou propósito em que, 
todavia, participa, convidando o ouvinte a acompanhá-lo. Embora decorra uma festa, 
há alienação e apatia em resultado da ausência de paixão no mundo. Já Pictures of Me, 
sobre a experienciação negativa do Eu enquanto objecto do olhar do outro, remete 
para a desilusão de Smith com a superficialidade do mundo que o rodeia, o mundo a 
que a fama o condenou. 

Na ansiedade, há um sentimento “estranho” (uncanny), de desconexão com a 
realidade, relacionado com a indefinição e a ausência de familiaridade (Unheimlich, 
traduzível como “não-estar-em-casa”). A ausência de objecto implica a impossibilidade 
essencial de o determinar: a incerteza intolerável da ansiedade revela o nada, o colapso 
do sentido de vida. O sujeito perde a experiência da sua identidade ordinária e essa 
alienação demonstra que o mundo, naquele momento em particular, nada tem para 
lhe oferecer; a possibilidade do futuro perde o seu significado. Gerrit Glas aponta 
dois alicerces para a ansiedade: um desequilíbrio fisiológico e a expressão de uma 
urgência frustrada para a autorrealização (Glas, 2003). 

Em Alameda, Smith parece Johannes, tomando toda a responsabilidade pelo 
término de um namoro: “Nobody broke your heart / You broke your own because 
you can’t finish what you start / Nobody broke your heart / If you’re alone it must be 
you that wants to be apart”. 
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A vida ganha significado ao agarrar o momento, mas possuí-lo implica perdê-lo. 
Vale a pena cantar sobre o sorriso de No Name No. 5, mas é um prazer momentâneo; 
na canção Alameda, fala num amor de um ou dois minutos. Ou a escolha estética 
é imediata e, por isso, não é uma verdadeira escolha, ou perde-se na sua própria 
multiplicidade. A escolha estética é motivada unicamente pelo momento presente, 
logo é possível escolher algo totalmente diferente no momento seguinte. O esteta 
escolhe..., mas é ambivalente. Na música Either/Or, que não foi incluída no álbum, 
Smith remete para essa ambivalência: “Sometimes I ricochet from the past / And at times 
a future I’ve already had before / Champion or chore / Either/or”. 

“O prazer desaponta, a possibilidade nunca”, escreveu Kierkegaard. Between the 
Bars é melancolia na superfície – a garrafa fala com ele sobre “people you’ve been before, 
that you don’t want around anymore”. Smith não bebe para esquecer, mas sim para 
alcançar uma revolução pessoal, para destruir aspectos da sua personalidade que já não 
tolera (Ross, 2017). Tenta abandonar o passado para se segurar à vontade enquanto 
cai na possibilidade: “the potential you’ll be, that you’ll never see”. Smith aponta para um 
futuro pessimista de autodestruição.

O sorriso de No Name No. 5 pode desaparecer rapidamente, mas o seu potencial é 
eterno. O álbum termina com Say Yes, uma canção sobre a esperança da paixão eterna: 
“I’m in love with the world through the eyes of a girl / Who’s still around the morning 
after”. Smith descreveu a canção como “loucamente optimista”. Há dúvida e angústia 
no álbum, mas aqui parece contradizer-se. O sorriso pode permanecer.

Algures no seu percurso, Smith deixou de atribuir valor supremo à vida e as forças 
de autodestruição perderam o seu carácter egodistónico. O seu olhar frustrado fixava-
se na falta de paixão do mundo moderno; o insucesso dos tratamentos representava 
uma descrença total na recuperação. Via mesmo a depressão como indispensável 
para o seu acto criativo e descrevia-se como ghostwriter da melancolia. A tristeza 
era o seu espectáculo. Os fãs queriam a “sinfonia triste” e vinham aos seus concertos 
para senti-la. Estavam lá para ver o santo atormentado a quem cabia partilhar a sua 
vulnerabilidade genial.
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O meu Ou-Ou psicoterapêutico
Kierkegaard abriu caminho à exploração das questões concretas da existência 

humana, e julgo que o foco na subjectividade do indivíduo compõe uma excelente 
base para uma filosofia que possa sustentar a prática psicoterapêutica.

Para Kierkegaard, é preferível viver a ansiedade da vida do que viver o desespero 
dos que se negam a pensar por si mesmos (van Deurzen, 1999). O ser humano 
questiona o mundo progressivamente: começa por seguir os seus sentidos e relacionar-
se mais intensamente com o mundo externo para depois tomar consciência sobre 
este. Ao aplicar os mesmos princípios a si mesmo, o indivíduo pode atingir um 
autoconhecimento capaz de gerar autonomia e capacidade de fazer escolhas. Através 
da escolha, o ser humano cria o seu projecto de ser.

Sem coragem não é possível fazer escolhas verdadeiras. A falta de coragem une 
fanáticos, que se agarram a certas crenças, e niilistas, que negam todas as crenças. 
Através da ironia é possível questionar crenças sem as negar. O desafio está em ser 
capaz de viver na tensão o finito e o infinito: a pessoa imersa no finito enfrenta os 
riscos da vida, ao passo que a pessoa imersa no infinito é o sonhador que se funde com 
o universo e deprime na sua alienação (van Deurzen, 2017). Kierkegaard falou na 
importância de modular os dois extremos e na necessidade de viver nessa ambiguidade. 

Um ponto crucial é a impossibilidade de uma terapia dirigida ao desespero. Não 
se consegue demonstrar a uma pessoa como sair dessa situação: é necessário trabalhar 
a um nível descritivo e não prescritivo. O trabalho ocorre no desenvolvimento de 
uma perspectiva fenomenológica genuína que permita o acesso ao mundo vivido do 
sujeito com o objectivo de compreendê-lo (Barnett, 2008).

Kierkegaard acreditava que a ironia pode facilitar o distanciamento do indivíduo de 
uma determinada situação para se autoanalisar. Defendia que a vida pessoal só é possível 
através da ironia. Assim, ter uma vida pessoal é ser capaz de ironia. Ser objectivo em 
relação a si mesmo e subjectivo em relação aos outros é um objectivo primário. 

Considera-se que os dois fenómenos primários do espectro das neuroses são a 
ansiedade e a compulsão, que correspondem às duas possibilidades fundamentais 
do ser humano, o medo e a culpa, cujas condições ontológicas são a liberdade e a 
responsabilidade. Só um indivíduo livre pode ter medo e só alguém responsável por si 
próprio pode sentir culpa. Parafraseando Kierkegaard, o medo é a vertigem da liberdade. 
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Um ser dotado de liberdade e responsabilidade está condenado a sentir medo e culpa.
A criação de sentido de vida relaciona-se com a experiência de ansiedade 

existencial. Na psicologia humanista, Rollo May distinguiu entre uma ansiedade 
caracterizada por distorção neurótica da realidade e uma outra com potencial 
transformador, ainda que na dependência de um certo compromisso de assimilação e 
acomodação (May, 1977). 

A possibilidade de ficar ansioso implica algumas condições existenciais, 
nomeadamente a importância dada ao próprio e aos outros e o facto do sujeito 
se constituir e significar através de relações e projectos de carácter incerto. Uma 
situação ansiosa é aquela que anuncia uma crise em um ou mais projectos ou relações, 
bloqueando o indivíduo ao ameaçar a sua estrutura de significado. 

A resposta automática do sujeito à experiência ansiosa é procurar uma 
explicação que lhe dê alívio. Depois da experiência ansiosa, o indivíduo pode evitar 
uma exploração genuína dos significados e proteger-se numa narrativa contentora 
ou, então, aceitar genuinamente a sua ansiedade num esforço para explorar o seu 
significado, frequentemente na presença de um outro empático.

O problema da ansiedade relaciona-se intimamente com o desespero e a procura 
securizante pelo significado vem frequentemente de uma necessidade de negar a 
transcendência. Se o sujeito ansioso for encorajado a ser solto e pouco sistemático, 
começa a compreender que a vida continua para além da morte do projecto e que 
talvez seja aceitável de outras formas. A relação terapêutica pode cultivar no paciente 
autoconhecimento e maior apreciação por si mesmo, favorecendo a apropriação da 
existência que ele mesmo constrói a partir das suas escolhas (Fischer, 2000).

A pessoa pode atingir a transcendência ao compreender a verdade da sua situação, 
ao remover a mentira do seu carácter, ao libertar o seu espírito da prisão do seu 
condicionamento (Kim, 2001). O indivíduo deve desconstruir o que precisa para 
viver, despindo-se do seu envolvimento cultural e entregando-se à tempestade da 
vida..., mas isso não é possível sem correr riscos. 

Conclusão
O confronto livre com a ansiedade pode desvelar o significado pessoal dos 

sintomas. A ansiedade pode facilitar a aceitação do mistério da existência para 
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descobrir um sentido de espanto com o mundo capaz de alimentar a criatividade. A 
capacidade de experienciar o mundo de forma genuína apenas é possível através de 
um engajamento criativo e corajoso com a ansiedade. 

Assim, a ansiedade, o ingrediente básico da vitalidade, é condição sine qua non 
para assumir responsabilidade pelo exercício da vida e tal só é possível através do 
confronto com os dados da existência. A aceitação da responsabilidade é o caminho 
para a autenticidade. O objectivo último do processo psicoterapêutico é aprender a 
ser ansioso de melhor forma.

A aceleração do tempo social da nossa época, a pressão em fazer acontecer 
(e consumir), adultera a relação com o tempo. O passado é mal memorizado, o 
futuro é esgotante pela pressão constante de que aconteça e o presente torna-se 
profundamente ansioso. A ansiedade tardomoderna expõe uma conduta generalizada 
de má-fé que, no processo de fuga à consciência de angústia, conduz a uma angústia 
patológica socialmente determinada por um modelo de socialização industrializador 
e produtivista (Boris & Barata, 2017). Elliott Smith viveu isso, mas Kierkegaard 
parece ter vivido algo parecido numa era longínqua...

Há algo que nos une e há várias justificações existenciais para a necessidade de 
transcendência. Quando as pessoas examinam a sua existência mais claramente, não 
podem escapar a sentimentos de ansiedade, solidão, culpa e medo. Quando tomam 
consciência do dilema humano, não podem escapar ao desespero. O psicoterapeuta 
existencial pode abrir caminho à superação do desespero ao facilitar uma transformação 
transcendental. 

A dimensão espiritual é a única solução.

You can do what you want to whenever you want to
You can do what you want to there’s no one to stop you 

Though it doesn’t mean a thing 
Big nothing

- Elliott Smith (1997)



Revista PsiRelacional  •  Nº5

176

Referências
Barnett, L. (Ed.). (2008). When Death Enters the Therapeutic Space. Taylor & Francis.
Boris, G. D. J. B., & Barata, A. (2017). A angústia e ansiedade: Um esboço histórico-

conceitual e uma perspectiva sartreana. In G. D. J. B. Boris & A. Barata (Orgs.), 
Sartre Hoje: Vol. 2 (pp. 151-172).

Feijoo, A. M. L. C. (2010). Fundamentos fenomenológico-existenciais para a clínica 
psicológica. Simpósio de Psicologia Fenomenológico–Existencial, 1, 7-18.

Fischer, W. F. (2000). The psychology of anxiety: A phenomenological description. The 
Humanistic Psychologist, 28(1–3), 153–166.

Glas G. (2003). “Anxiety—Animal Reactions and the Embodiment of Meaning.” In 
K. W. M. Fulford, et al. (eds.), Nature and Narrative: An Introduction to the New 
Philosophy of Psychiatry, pp. 231–249. Oxford, Oxford University Press.

Kierkegaard, S. (1843). Ou-Ou: Um Fragmento de Vida. Portugal, Relógio d’Água 
(2017).

Kim, Y. T. (2001). Existential Psychotherapy as a Foundation of Transcendence. 
Torch Trinity Journal, 4, 46-66. 

May, R. (1977). The meaning of anxiety (Rev. ed.). W W Norton & Co.
Richey, C. (2015). Kierkegaard’s Aesthetic Life View in Elliott Smith’s Either/Or. 

Criterion: A Journal of Literary Criticism, 8:2, Artigo 6.
Ross, A. R. (2017). You Won’t But You Might: On Elliott Smith’s Suspended, Hopeful 

‘Either/Or’. Noisey. Retirado de: https://www.vice.com/en/article/78q4pd/you-
wont-but-you-might-on-elliott-smiths-suspended-hopeful-eitheror

Schultz, W. T. (2015). Torment Saint: The Life of Elliott Smith. Bloomsbury Publishing.
Smith, E. (1997). Either/Or. Kill Rock Stars.
Teixeira, J. A. C. (1997). Introdução às abordagens fenomenológica e existencial em 

psicopatologia (II): As abordagens existenciais. Análise Psicológica, 195-205.
van Deurzen, E. (1999). Existentialism and existential psychotherapy. In C. Mace 

(Ed.), Heart and soul: The therapeutic face of philosophy (pp. 216–235). Taylor & 
Frances/Routledge.

van Deurzen, E., & Arnold-Baker, C. (Eds.). (2017). Existential perspectives on human 
issues: A handbook for therapeutic practice. Bloomsbury Publishing.

Yalom, I. D. (1980). Existential Psychotherapy.

https://www.vice.com/en/article/78q4pd/you-wont-but-you-might-on-elliott-smiths-suspended-hopeful-eitheror
https://www.vice.com/en/article/78q4pd/you-wont-but-you-might-on-elliott-smiths-suspended-hopeful-eitheror



